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Este artigo apresenta resultados de um estudo piloto com o objetivo 

de verificar se expressões faciais podem ser pistas do julgamento 
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social de uma variável sociolinguística, tornando a relação entre um 

fenômeno variável do tipo estereótipo (rotacismo no português brasi-

leiro) com os efeitos fisiológicos da variação possível. Para a execução 

desta pesquisa, foram elaborados dois estudos experimentais: o pri-

meiro contou com a participação de 30 estudantes universitários e 

considerou, como variáveis independentes, julgamento e tempo de 

resposta a estímulos de áudio; o segundo, do qual participaram outros 

9 estudantes, considerou, como variáveis independentes julgamento e 

expressões faciais dos participantes. Os resultados obtidos quanto ao 

tempo de resposta corroboram o status estigmatizado da variável. No 

entanto, o julgamento negativo atribuído não pode ser associado às 

expressões faciais, pois, embora os participantes não tenham perma-

necido neutros ao ouvirem realizações desse fenômeno, a limitação da 

amostra restringe a significância estatística. 
 

 
ABSTRACT 

This paper presents the results of a pilot study to verify if facial expres-

sions can be clues to the social judgment of a sociolinguistic variable, 

making the relationship between a stereotype type variable phenome-

non (rotacism in Brazilian Portuguese) and the physiological effects of 

variation possible. To the execution of this work, two experimental stud-

ies were elaborated: the first one had the participation of 30 college 

students and considered, as independent variables, judgment and re-

sponse time to audio stimuli; the second one, in which 9 other students 

participated, considered as independent variables judgment and partic-

ipants’ facial expressions. The results of reaction time corroborate the 

stigmatized status of the linguistic variable and show that the negative 

judgment attributed to this trait is evidenced by facial expressions be-

cause participants did not remain neutral when they are listening to this 

phenomenon, unless without statistical significance. 
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INTRODUÇÃO1 
 

Estudos de produção sociolinguística têm por objetivo desvelar as relações entre o per-

fil social dos falantes de um traço linguístico e os seus contextos de uso, de modo a con-

tribuir para a parametrização da norma linguística da comunidade. A descrição dos 

usos é realizada a partir de amostras linguísticas, obtidas por meio de entrevistas socio-

linguísticas ou questionários dialetais. Por sua vez, estudos de percepção sociolinguísti-

ca têm por objetivo desvelar o valor social atribuído às variantes e a que ou quem estão 

associadas. Por meio deste tipo de estudo, é possível identificar um padrão de consci-

ência social da comunidade, a partir dos julgamentos e associações entre variantes e 

situações comunicativas.  

No Brasil, estudos quanto à produção de fenômenos variáveis e seus fatores condici-

onadores – sejam eles internos ou externos à estrutura linguística – têm recebido signifi-

cativa ênfase. O processo de mudança linguística é também determinado pela consciên-

cia social, o que pode ser observado por meio da percepção de fenômenos variáveis, a 

partir da qual se infere o status e os valores sociais atribuídos a um fenômeno variável. 

Tradicionalmente, estudos de percepção se valem de métodos como o matched-guise, a 

partir do qual os participantes, por meio de abordagens indiretas, atribuem característi-

cas ao falante que refletem o julgamento de sua variedade linguística (LAMBERT; LAM-

BERT, 1968). Recentemente, estudos de percepção têm incorporado parâmetros de con-

trole da pesquisa experimental, que garantem maior controle de variáveis as quais podem 

influenciar o modo como o falante reage a um estímulo linguístico (DRAGER, 2018).  

Em uma tendência recente em interface com as ciências cognitivas (CHEVROT, DRA-

GER; FOULKES, 2018), os estudos de processamento sociolinguístico têm por objetivo me-

dir o custo cognitivo do processamento de uma variante linguística. Para isso, são consi-

derados os efeitos fisiológicos da variação, como a atenção e o esforço de processamen-

to, também medidos indiretamente como, por exemplo, por meio do tempo de latência da 

resposta ou pela variação na dilatação da pupila. Neste tipo de abordagem, há ainda mais 

controle sobre as variáveis envolvidas. 

Estudos sociolinguísticos experimentais com abordagens on-line e off-line permitem 

que se amplie o escopo de compreensão e processamento da avaliação social de fenô-

menos variáveis nos níveis fonológico, sintático, semântico ou pragmático. Como não é 

possível ter acesso ao processamento linguístico in loco, pesquisas de abordagem expe-

 

 
1  Trabalho premiado no concurso “Dance Linguística”, promovido pela Associação Brasileira de Linguística (ABRA-

LIN), durante o XI Congresso Internacional da ABRALIN. O vídeo está disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=oVbQlRCl48o 
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rimental permitem, por meio da manipulação de variáveis independentes e de pistas 

comportamentais indiretas, aferir como os fenômenos linguísticos variáveis são proces-

sados, quais informações sociais são a eles associados e, consequentemente, quais rea-

ções suscitam entre os falantes (DRAGER, 2018; FREITAG, 2020).  

O método experimental possibilita maior controle sobre as variáveis que podem 

influenciar as respostas dadas pelos participantes da pesquisa, além da influência 

do pesquisador, de modo a permitir que se mensurem as relações entre as dimen-

sões cognitiva, afetiva e comportamental que atuam nas questões de processamen-

to e julgamento linguístico.  

Visando contribuir para o desenvolvimento de pesquisas em sociolinguística variacio-

nista que fazem uso de técnicas experimentais da psicolinguística para ampliar o poder 

analítico e preditivo, incorporando mais confiabilidade, este artigo apresenta resultados 

de um estudo piloto que tem por objetivo verificar se expressões faciais podem ser pistas 

de julgamento social de variáveis sociolinguísticas. 
 
 
 

1. EXPRESSÕES FACIAIS E SALIÊNCIA SOCIOLINGUÍSTICA 
 

Nos estudos sociolinguísticos, o nível de saliência está atrelado ao campo da percepção, 

que diz respeito ao modo como os falantes julgam traços linguísticos variáveis e a quem 

eles são associados. Por isso, compreender a relação entre a saliência de um traço variá-

vel e o modo como ele é percebido por determinado grupo de falantes é essencial para 

que se delineie um padrão de variação e se compreenda sua dimensão cognitiva (FREI-

TAG, 2018). De modo geral, é comum que se intitule saliente algo ou alguém que chama 

atenção ou se sobressai. O mesmo vale nos estudos sociolinguísticos (RÁCZ, 2013): uma 

variante é considerada saliente quando chama atenção de um ouvinte, membro de uma(s) 

comunidade(s) de fala específica(s).  A partir do momento em que uma variante chama a 

atenção, é possível que lhe seja atribuída características positivas ou negativas a ela.  

Fisiologicamente, processos cognitivos ativados por um gatilho, como um traço lin-

guístico saliente ou estigmatizado, ainda que controlados conscientemente, deixam pis-

tas: a dilatação da pupila ou as expressões faciais também podem ser consideradas co-

mo evidências do julgamento social subjacente, que é a matriz do preconceito linguístico. 

Para a percepção sociolinguística, os efeitos da saliência cognitiva podem ser medidos na 

relação entre a saliência estrutural e a diferença na distribuição de variáveis que carre-

gam indexação social e as que não carregam indexação social (FREITAG, 2018).  

Sendo um universal, os efeitos de superfície da saliência cognitiva apresentam um 

correlato fisiológico, um deles são as emoções. As emoções, sob a ótica cognitivista, refe-

rem-se ao padrão avaliativo, positivo ou negativo, associado às reações fisiológicas au-



 cadernos.abralin.org 

 

 

 
DOI 10.25189/2675-4916.2020.V1.N2.ID15 ISSN: 2675-4916   V. I, N. 2, 2020  
 

5 

tomáticas mediante determinados tipos de estímulos. Todas as emoções estão associa-

das a um padrão de avaliação e as expressões de estados afetivos estão correlacionadas 

a dois fatores: fisiológico (de dentro para fora) e outro o social (de fora para dentro). Estu-

dos experimentais têm mostrado que as mudanças de excitação fisiológicas podem pro-

vocar experiências conscientes diferentes, a depender do contexto (SCHACHTER; SIN-

GER, 1962; SCHACHTER; WHEELER, 1962; REISENZEIN, 1983). 

Diversas abordagens têm sido desenvolvidas para tentar se aproximar ao aspecto 

cognitivo das emoções usando percepção auditiva, visual, imaginação e/ou simulação de 

situações ou contextos, com o desenvolvimento de diferentes técnicas para mensurar as 

respostas dos participantes, usando neuroimagem, mas também a observação do com-

portamento e a aplicação de instrumentos de avaliação (LANG; BRADLEY, 2010; LÖW, 

2008; BRADLEY; CODISPOTI; LANG, 2006). Tais procedimentos, quando evocam o para-

digma visual ou auditivo, trazem imagens ou textos com conteúdo que podem misturar a 

emoção com a experiência particular que um participante pode apresentar perante um 

conteúdo linguístico com categorias semânticas fortemente arraigadas num contexto so-

ciocultural. Podemos, assim, transpor para o estudo de saliência e percepção sociolinguís-

tica, que o estímulo auditivo ou visual a que um falante é exposto, a depender da variante 

linguística presente, pode evocar emoções. 

O reconhecimento das expressões faciais é um campo de estudo da percepção das 

emoções no contexto da psicologia a biologia e áreas afins. Três componentes são fun-

damentais ao se referir as emoções: a experiência subjetiva, as mudanças fisiológicas e 

avaliação (appraisal) cognitiva. O processo do reconhecimento das expressões faciais é o 

processo de tomada de decisões baseado na interpretação das mudanças que a experi-

ência subjetiva da emoção provocaria nas expressões faciais das outras pessoas (LENCH, 

TIBBETT; BENCH, 2016). 

Expressões faciais são universais, resultados observáveis da evolução. As respostas 

emocionais, no caso, na face são reações automáticas e involuntárias decorrentes da 

percepção do ambiente (cognição social). As expressões faciais transmitem informações 

que permitem gerar um conhecimento para a cooperação social e julgamentos morais e 

sociais. Acredita-se que o reconhecimento das expressões faciais seja inato mais suscep-

tível a influências ambientais, por tal motivo, as seis emoções básicas que a teoria com-

portamental cognitiva propôs, alegria, tristeza, surpresa, medo, raiva e nojo (EKMAN; 

FRIESEN, 1975; WOLF, 2015), sofrem variações que são dependentes dos contextos cultu-

rais (ANDRADE et al., 2013; CRIVELLI et al., 2016). 2 

 

 
2   Não há consenso acerca da quantidade de emoções básicas. Nos estudos realizados na década de 1960, Ek-

man (1972) assume que existem cinco expressões compartilhadas por toda a espécie humana. Posteriormen-
te, essa quantidade aumenta nos trabalhos do mesmo autor e de outros autores. Contudo, alegria, medo, tris-
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As mudanças fisiológicas das emoções são expressas por meio da musculatura facial. 

A expressão de alegria, por exemplo, é caracterizada por pálpebras inferiores tensas, bo-

chechas levantadas e cantos de lábios puxados para cima. A expressão de raiva, por sua 

vez, é caracterizada por sobrancelhas abaixadas, pálpebras inferiores tensas, lábios 

pressionados ou entreabertos (EKMAN, 1972; EKMAN; FRIESEN, 1975). 

 
 

 

Figura 1: Expressões faciais. Fonte: Ekman & Friesen (1975). 

 

As mudanças fisiológicas decorrentes de emoções como resposta a um dado estímulo 

podem constituir parâmetro online para aferir a sensibilidade dos falantes aos traços lin-

guísticos variáveis, especialmente os mais salientes e/ou estigmatizados.  

O rotacismo, fenômeno socialmente estigmatizado no português brasileiro, é um pro-

cesso caracterizado pela neutralização do modo de articulação das líquidas, com a subs-

tituição da realização lateral /l/ por /tepe/. Por conta da proximidade articulatória, em se-

quências de lateral e tepe costuma acontecer trocas do tipo (amarelo > amalero), (acerola 

> acelora), assim como clusters de ataque complexo têm aquisição tardia no português, e é 

 
teza, surpresa e nojo sempre são sistematicamente elencadas por diferentes pesquisadores em suas tipolo-
gias de emoções. 
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passível de alternância de ponto articulatório. Logo, é um contexto saliente do ponto de 

vista estrutural (LAMPRECHT, 1993).  

Do ponto de vista sociolinguístico, no português brasileiro, o rotacismo ocorre sis-

tematicamente em ataque de clusters consonantais (bloco > broco) ou em coda (calda > 

carda) (GIORDANI, 2005; COSTA, 2007; 2013; COX, 2009; REIS, 2010; CASTRO, 2013; 

ROMANO; FONSECA, 2015), com condicionamento social forte, sendo associado aos fa-

lares de contato linguístico (COX; SANTIAGO-ALMEIDA, 2005; ARAÚJO; SANTIAGO-

ALMEIDA; ZAMBOTTO-LIMA, 2009; ABREU; FURTADO, 2019). Para Amaral (1976), o rota-

cismo é característico de regiões rurais, sendo definido como “caipira”, o que lhe confe-

re caráter negativo.  

A variação é sensível a efeitos na escolarização (MOLLICA, 2001; GOMES; PAIVA, 

2002; SCHWINDT et al., 2007; SANTANA, 2008; FREITAG et al., 2010; FREITAG, 2011) e o ro-

tacismo é associado aos grupos sociais com pouca escolarização (SILVA; ALONSO, ONO-

FRE, 2010). Estas pistas do comportamento da variável evidenciam uma apreciação social 

de estereótipo: marcado conscientemente e alvo de comentários metalinguísticos, inclusi-

ve sendo o traço selecionado para a construção de representação de estereótipos sociais, 

como o personagem “Chico Bento” (FERREIRA; BARBOSA, 2017). A estratificação social do 

rotacismo é delineada tanto pelos percentuais de distribuição nas comunidades em que 

essa variável é estudada (distantes dos centros urbanos) quanto pelo perfil de escolariza-

ção dos falantes (em geral, compara-se a ocorrência do fenômeno entre falantes mais e 

menos escolarizados, com e sem domínio da norma padrão, respectivamente).  

Nestes contextos, por conta da alta realização do rotacismo entre familiares, é so-

mente na escola que o aluno, em contato com outras normas, toma consciência de que 

essa variável é saliente e, em determinadas esferas sociais, suscita julgamentos negati-

vos. A frequência do rotacismo entre falantes com menor nível de escolarização torna 

esse traço variável, nesse grupo específico, uma regra variável relativamente estável, 

com um status social não tão saliente quanto entre estudantes universitários. Estes fa-

lantes dominam a variedade linguística de prestígio e, por conseguinte, outros valores e 

julgamentos automatizados. 

Nessa perspectiva, ao ouvir realizações de rotacismo, traço que atua como gatilho de 

um processo cognitivo, espera-se que o falante reaja emocionalmente. Não há registros 

de estudos científicos que relacionem respostas emocionais a gatilhos sociolinguísticos, o 

que releva o ineditismo desta proposta, que é um estudo piloto que relaciona a reação a 

um gatilho como pista de avaliação social do fenômeno variável do rotacismo. 
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2. MÉTODO 
 

2.1. INSTRUMENTO 

 

O experimento para mensurar o julgamento social do rotacismo e as expressões faciais 

quanto ao processamento sociolinguístico foi desenvolvido no programa OpenSesame, v. 

3.1 (MATHÔT; SCHREIJ; THEEUWES, 2012), a partir de estímulos auditivos que geram uma 

resposta numérica.  

Os estímulos foram produzidos com frases simples elaboradas para barrar outros 

traços variáveis e enunciadas por um mesmo locutor,3 reconhecido como falante da vari-

edade de prestígio da comunidade por seus membros. Os estímulos foram divididos em 

três conjuntos, cada um com duas frases, referentes aos gatilhos cognitivos: 
 

• Alvo: ocorrência de rotacismo na frase. 

• Paralelo: ocorrência de cluster complexo com lateral e com tepe na mesma frase. 

• Controle: não ocorrência de rotacismo ou outro traço sociolinguístico variável 

na frase. 
 

Os estímulos foram randomizados e os participantes juízes podiam ouvi-los apenas 

uma única vez. Na tela, um ponto de fixação foi centralizado, para direcionar o olhar do 

participante e facilitar a calibragem do procedimento de registro de expressão facial. 

Após ouvir o estímulo, os participantes, na função de ouvintes-juízes, tinham como tarefa 

responder à seguinte questão “O quanto esta maneira de falar é agradável para você?”, 

registrando em um teclado numérico a nota em escala de 1 a 7 pontos, onde 1 é o menos 

agradável e 7 o mais agradável.  

O experimento elaborado foi utilizado em dois estudos. O primeiro estudo consiste na 

aferição da nota de agradabilidade atribuída e o tempo de resposta à tarefa experimen-

tal. Participaram voluntariamente deste estudo 36 estudantes da Universidade Federal de 

Sergipe (sendo que nenhum estudante foi do curso de Letras e/ou Pedagogia, cursos de 

maior sensibilidade sociolinguística), autoidentificados como sergipanos, residentes na 

capital do estado, e balanceados quanto ao sexo/gênero autoidentificado. 

A variável independente deste estudo é o tipo de estímulo (gatilho do processo cogni-

tivo), e as variáveis dependentes são a nota de julgamento (variável dependente off-line) e 

 

 
3   Os procedimentos para a escolha do locutor seguem a praxe da sociolinguística de percepção, que considera um 

único locutor para minimizar efeitos de outras variáveis, e este locutor precisa ser reconhecido pela comunidade 
de fala. Foram seguidos os princípios de confidencialidade e de proteção ao participante, mediante o processo 
de consentimento livre e esclarecido, registrado por meio de termo. 
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o tempo entre o fim do estímulo auditivo e o registro da resposta no teclado (variável de-

pendente on-line).  

O segundo estudo é uma amostra mais restrita e consiste na aferição entre a nota da 

agradabilidade e a probabilidade da emoção da expressão facial registrada. A variável 

independente é o tipo de estímulo, e as variáveis dependentes são a nota de julgamento 

(variável dependente off-line) e o percentual de probabilidade da emoção da expressão 

facial registrada (variável dependente on-line).  

Participaram, voluntariamente, deste estudo 9 estudantes da Universidade Federal de 

Sergipe (sendo que nenhum participante era de Letras e/ou Pedagogia), autoidentificados 

como sergipanos, residentes na capital do estado, quatro homens e cinco mulheres. 

A diferença do segundo estudo em relação ao primeiro consiste no registro da ima-

gem do participante em vídeo simultaneamente à realização da tarefa experimental, por 

meio de webcam. Os registros em vídeo foram submetidos a um código de reconhecimen-

to facial. Primeiramente, os vídeos foram recortados nos pontos críticos relativos aos es-

tímulos de áudio e, posteriormente, submetidos a um script escrito em linguagem Python, 

com base no trabalho de Van Gent (2016). As expressões dos participantes foram detec-

tadas por meio do algoritmo classificador Haar (VIOLA; JONES, 2001) que extrai 68 pontos 

do rosto localizados nas linhas das sobrancelhas, boca, nariz, olhos e queixo.  As expres-

sões foram, então, classificadas a partir de comparações com imagens do banco de da-

dos CK+ (KANADE; COHN; TIAN, 2000), cujo conteúdo foi desenvolvido para análise das 

expressões de “alegria”, “asco”, “neutro”, “medo” e “surpresa” (Figuras 2-6). 

As imagens, a seguir, foram produzidas com o script em Linguagem Python com a ex-

tração dos 68 pontos e reconhecimento do nível de probabilidade das emoções no mo-

mento do gatilho (recorte do momento em que ouviram os estímulos). Ressaltamos que os 

participantes autorizaram o uso de imagem conforme CEP/CONEP (CAAE: 

0386.0.107.000-11); além de assinarem o termo de consentimento livre e esclarecido, tam-

bém o de sigilo de imagem.  

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 2: Expressão de alegria detectada pelo script. Fonte: Elaboração própria. 
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Figura 3: Expressão de asco detectada pelo script . Fonte: Elaboração própria. 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 4: Expressão de neutro detectada pelo script . Fonte: Elaboração própria. 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 5: Expressão de medo detectada pelo script. Fonte: Elaboração própria. 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 6: Expressão de surpresa detectada pelo script. Fonte: Elaboração própria. 
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A classificação das expressões foi feita por meio da técnica chamada Máquinas de 

Vetores de Suporte - SVM, do inglês Support Vector Machines - (VAPNKI, 1995). Método de 

aprendizado de máquinas baseado na teoria de aprendizado estatístico, que estabelece 

princípios para obtenção de classificadores com boa generalização, isto é, algoritmos ca-

pazes de prever corretamente a classe de novos dados do mesmo domínio em que o 

aprendizado ocorreu.  

Uma SVM foi utilizada para apreender as expressões a partir das imagens do banco 

CK+, associando as características extraídas pelo Classificador Haar aos respectivos ró-

tulos de emoções. Para cada emoção considerada, a SVM aprende com imagens previa-

mente classificadas como os 68 pontos do rosto se distribuem. Esse mecanismo permite 

que se identifique nas imagens obtidas por webcam as expressões faciais demonstradas 

pelos participantes do estudo. 

Após a coleta, os dados foram tratados quantitativamente, em um desenho within-

subjects, com test-t para medidas repetidas (os mesmos participantes testados para to-

das as condições), considerando a média do julgamento de agradabilidade e do tempo de 

resposta, em função do conjunto de estímulos, no primeiro estudo, e a média do percentu-

al de probabilidade de emoção por tipo de conjunto de estímulo no segundo estudo. A vi-

sualização gráfica dos resultados foi desenvolvida com o pacote ggstatsplot (PATIL; PO-

WELL, 2018) para a plataforma R (R CORE TEAM, 2019). 

 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

O modo como um traço variável é julgado dá indícios do padrão de consciência social da 

comunidade e, por conseguinte, do seu grau de saliência. O rotacismo é um fenômeno cujo 

padrão sociodemográfico de distribuição o caracteriza como socialmente saliente e es-

tigmatizado entre falantes mais escolarizados. A tarefa experimental afere a sensibilida-

de dos participantes ao efeito do gatilho do rotacismo, e também ao contexto de ocorrên-

cias paralelas, estruturalmente saliente. 
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Gráfico 1. Diagrama de caixas e de violinos das notas de julgamento dos estímulos linguísticos.   
A μ representa a média da nota de julgamento (Fonte: Elaboração própria). 

 

O conjunto de estímulos linguísticos com rotacismo apresentou a menor média 

de agradabilidade (2,38), de acordo com a avaliação social negativa atribuída ao 

traço sociolinguístico alvo. Todas as diferenças são estatisticamente significativas 

(p > 0,001) (gráfico 1).  

As médias da nota de julgamento de agradabilidade apresentam uma distribuição 

que reflete os resultados inferidos pelos estudos de produção, sinalizando para a avali-

ação social da variante rotacizada. Este resultado reforça o aspecto saliente do rotaci-

smo entre os estudantes, uma vez que a fala de universitários pode ser representativa 

de uma variedade urbana de prestígio: à medida que o fenômeno desaparece nos con-

juntos de estímulos, as médias das notas se estabilizam (com paralelismo e sem rotaci-

smo). Os estudos descritivos acerca do rotacismo sugerem que esse traço é pouco fre-

quente entre falantes universitários, por isso, presumivelmente saliente, o que é corro-

borado pelos resultados obtidos. 

O efeito da proximidade articulatória em sequências de ataque complexo com lateral 

e tepe também apresentou efeito: média inferior ao conjunto de estímulo controle com 

média (5,08), e superior ao conjunto com o traço alvo (3,69) (p > 0,001) (gráfico 2). Os parti-

cipantes, por meio do julgamento, foram capazes de reconhecer a manipulação da variá-

vel do rotacismo, ocasionalmente sendo um estereótipo para a comunidade acadêmica, 

fazendo com que houvesse uma percepção de estigma sobre a variável estigmatizada. 
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Este resultado sugere efeito da saliência estrutural no processamento da informação so-

ciolinguística, que é ainda mais afetado pela medida do tempo de resposta. 

O tempo de resposta corresponde ao tempo demandado entre o estímulo e a execu-

ção de uma tarefa de associação e reflete o efeito do priming avaliativo: um estímulo au-

ditivo decorrido do tempo de resposta da ativação automática da associação é pareado 

com uma escala alvo (no caso, a nota de agradabilidade), polarizada, e o participante juiz 

é instruído a associar o estímulo com o alvo. 

 

 

 
Gráfico 2.  Diagrama de caixas e de violinos dos tempos de resposta em relação aos conjuntos de estímu-
los. A μ representa a média do tempo de resposta. Fonte: Elaboração própria. 

 

O resultado para a média do tempo de resposta em função do tipo de conjunto de es-

tímulos segue o mesmo padrão identificado para a média da nota de agradabilidade: a 

média do tempo de resposta para o conjunto de estímulos controle (1689,21ms) (p = 0, 

0029) é maior do que a média do tempo para o conjunto com ocorrências paralelas 

(1000,89) (p = 0,029) e do que a do conjunto de estímulos alvo, com rotacismo (973,56) (p = 

0,019). Este resultado pode contrariar a expectativa de que um traço estigmatizado de-

mandaria maior tempo de reflexão sobre a resposta, mas segue a mesma tendência en-

contrada em um estudo de monitor sociolinguístico, que apontou que as variantes estig-
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matizadas têm notas de julgamentos e tempo de respostas menores do que as variantes 

de prestígio (FREITAG, 2020).  

Os resultados reforçam o status social do traço sociolinguístico, haja vista que o tem-

po de processamento e julgamento do conjunto de estímulos com rotacismo se deu de 

modo rápido e automatizado, indicando que há uma consciência social fortemente mar-

cada e um julgamento acerca do rotacismo cristalizado: o de não-pertencimento desse 

traço ao falar de estudantes universitários. 

Assumindo que o gatilho do processo cognitivo é um traço sociolinguístico de input 

auditivo (segmentados em conjuntos alvo, paralelo e controle), as expressões faciais po-

dem funcionar como resposta a este estímulo externo, demonstrando o estado emocional 

do participante em relação à percepção sociolinguística dos traços variáveis presentes. 

Ao ouvirem os estímulos com realização do rotacismo, os ouvintes-juízes demonstrariam a 

expressão de asco, emoção descrita como um sentimento de aversão (EKMAN; FRIESEN, 

1975), como evidência do julgamento negativo e estigmatizado que os universitários atri-

buem a esse traço variável; ao passo que estímulos sem rotacismo e com paralelismo le-

variam os participantes a manterem expressões neutras.  

Para Ekman (2003), a expressão de asco, caracterizada pela contração do nariz, ar-

queamento das sobrancelhas e arredondamento da boca, pode constituir uma espécie de 

gradiência ou intensidade, uma vez que essa emoção pode ser suscitada por estímulos re-

lativos a todos os sentidos (figura 7). Sendo assim, um participante, ao ser exposto a um 

cheiro desagradável, pode apresentar expressão mais intensa do que se exposto, por 

exemplo, a um estímulo sonoro que, para seu grupo social, seja estigmatizado. 

 
 

 

 
Figura 7: Gradiência da expressão de asco. Fonte: Ekman (2003). 

 

Considerando que a tarefa experimental consiste em priming auditivo, é de se esperar 

na resposta aos estímulos com realização do rotacismo (alvo) expressões de asco menos in-

tensas, mais sutis; e expressões neutras em relação aos demais (controle e paralelo). 

O script de reconhecimento facial gerou dados de probabilidade da expressão 

demonstrada pelos participantes, tomando como parâmetro as expressões de ale-

gria, asco, medo, neutra e surpresa, abonadas pelo banco de dados CK+ (KANADE; 

COHN; TIAN, 2000).  
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Na execução deste estudo, o script reconheceu como mais prováveis as expressões 

de neutralidade e de alegria associadas aos estímulos com rotacismo. As outras emoções 

apresentaram média de probabilidade muito mais baixa (e a de surpresa apresentou va-

lores próximos de zero, motivo pelo qual foi excluída da análise). Nenhuma emoção pre-

dominante teve resultado estatisticamente significativo, possivelmente por conta da limi-

tação da amostra, com apenas 9 participantes. 
 
 

 

 
 

Gráfico 3: Diagrama de caixas e de violinos dos percentuais das probabilidades das emoções predominan-
tes: A. neutro, B. alegria, C. asco e D. surpresa. O n representa o número de estímulos de cada tipo apre-
sentados, e a A μ a média dos percentuais. Fonte: Elaboração própria. 

 

O predomínio da emoção neutra, com médias de probabilidade variando entre 64,67 a 

58,37, sugere que o efeito de saliência do fenômeno não é tão forte quanto se esperava. É 

importante lembrar que esta amostra é constituída por participantes universitários, e o 

ambiente universitário pode ser mais propício à diversidade, minimizando o estranhamen-

to e o preconceito; se o teste fosse desenvolvido com participantes de outros grupos soci-

ais, com diversidade de escolarização e experiência a variação e diversidade, os resulta-

dos poderiam apresentar mudanças nas expressões faciais mais expressivas.  

Diferentemente do esperado, a maior probabilidade de expressão reconhecida 

pelo script durante a execução dos estímulos com rotacismo foi a de alegria, que, 

segundo Ekman e Friesen (1975), é uma das formas de demonstrar contentamento 

em relação a algo.  

A expressão de alegria é caracterizada pelo sorriso, que faz com que, em decorrência 

da contração do canto da boca, as bochechas sejam sutilmente elevadas, assim como a 

linha das sobrancelhas. Todavia, dado o status estigmatizado do rotacismo, é possível que 

o sorriso esboçado pelos participantes não esteja relacionado a algum tipo de contenta-
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mento ao ouvir os estímulos de rotacismo, mas sim de ironia. Ressaltamos que a ironia 

não é uma emoção, mas sim uma atitude, e que, devido às limitações do script e do banco 

de dados para rodagem ser europeu, a emoção de alegria em que os participantes asso-

ciaram ao rotacismo pode ser compreendida enquanto ironia (a leitura feita pelo script foi 

de alegria, mas os participantes no momento do teste realizaram uma expressão de risa-

da irônica ao estímulo do rotacismo).  

O reconhecimento da expressão como de alegria pode estar relacionado a uma limi-

tação metodológica: o script utilizado neste experimento reconhece, com base no banco 

de dados CK+ (KANADE; COHN; TIAN, 2000), somente as expressões de alegria, asco, me-

do, neutro e surpresa. É possível que a contração dos músculos faciais que é reconhecida 

como felicidade, na verdade, demonstra ironia, reação em que o indivíduo expressa debo-

che em relação ao fenômeno linguístico sob análise, hipótese mais aderente ao status de 

saliência e de estigma do rotacismo evidenciado pelos estudos descritivos e pelas notas 

atribuídas pelos participantes. Esta variabilidade pode ser consequência da variabilidade 

decorrente dos contextos culturais (ANDRADE et al., 2013; CRIVELLI et al., 2016). Além de 

não considerar a expressão de ironia na detecção de emoções, o banco CK+ é constituído 

por participantes europeus. Medidas antropométricas e valores socioculturais da comu-

nidade sergipana podem também ter interferido no resultado, o que evidencia a necessi-

dade de bancos de expressões faciais que considerem a diversidade antropométrica da 

realidade brasileira.  

 

 

5. CONCLUSÃO 
 

O julgamento social atribuído a um traço variável pode ser aferido de modo direto, atra-

vés de entrevistas; e indireto, por meio de tarefas cujas respostas dão indícios do status 

social de determinado fenômeno. Estudos de produção sobre o rotacismo demonstram 

um padrão de distribuição específico: esse traço é mais recorrente entre falantes residen-

tes em regiões rurais, isoladas; e com baixo nível de escolarização, o que contribui para 

que o estigma atrelado a esse fenômeno seja automatizado, conforme evidenciado pelas 

médias das notas de julgamento atribuídas pelos ouvintes-juízes participantes deste es-

tudo, estudantes universitários.  

O estigma atrelado ao rotacismo é demonstrado pelas expressões faciais dos partici-

pantes, que não permaneceram neutros perante a realização do fenômeno alvo, ainda 

que os resultados não tenham sido estatisticamente significativos: (i) seja pela limitação 

da amostra (apenas 9 participantes), fato este no qual não optamos pelo tratamento es-

tatístico de modelos lineares mistos, pois não seria possível estabelecer variáveis aleató-

rias; (ii) seja pela especificidade da emoção de ironia não ter sido considerada na constru-
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ção do banco de dados; ou (iii) seja por conta das características antropométricas distin-

tas entre os participantes e o banco de dados de reconhecimento facial das emoções. 

O tempo de resposta no julgamento de agradabilidade atribuído pelos estudan-

tes universitários a estímulos com rotacismo revela diferença na velocidade de pro-

cessamento desse tipo de variante, o que evidencia a necessidade de estudos acer-

ca da relação entre processamento e significado social de fenômenos variáveis de 

uma comunidade de fala. 

Quando um falante ouve uma variante linguística distinta da sua, evoca, mesmo que 

inconscientemente, preconceitos ou estereótipos linguísticos sobre aquela variedade. Fi-

siologicamente, processos cognitivos ativados pelo gatilho do traço linguístico, ainda que 

controlados conscientemente, deixam pistas, como a dilatação da pupila e as expressões 

faciais. Os resultados do estudo piloto sugerem que há potencialidade na investigação da 

relação entre julgamento e expressões faciais, possibilitando a observação mais detalha-

da do encaixamento social de fenômenos variáveis, pois os falantes não permanecem 

neutros a uma variável que lhes é saliente. 
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